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                                        FILIADA À FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE FOOTBALL 7 SOCIETY

3ª ETAPA CIRCUITO NACIONAL 2010 

OURO BRANCO - MG DE FUTEBOL 7 SOCIETY  

Categoria Principal Masculino

REGULAMENTO GERAL
I - DAS FINALIDADES : 

Artigo 1 -   O CIRCUITO NACIONAL 2010 – 3ª ETAPA – OURO BRANCO – MG – 9ª Copa dos Campeões,- Categoria Principal Masculino, tem por finalidade congregar e ampliar o Futebol Sete Society, meio de lazer e prática sadia do esporte, sendo tal Campeonato um dos maiores em importância da  Confederação Brasileira de Futebol 7 Society.
II - DO PERÍODO DE REALIZAÇÃO :

Artigo 02 - Os jogos estarão compreendidos nos dias 04, 05, 06 e 07 de Setembro de 2010, no estado de minas Gerais na cidade de Ouro Branco, no Estádio Municipal de Ouro Branco.

PARÁGRAFO 1º - A cargo da CBF7S poderão ser marcados jogos em outras datas, locais, e / ou horários (jogos adiados, atrasados,  etc...).

III - DAS EQUIPES PARTICIPANTES :

Artigo 03 - Poderão participar deste Campeonato, as equipes filiadas as Federações Estaduais, Ligas,  e a Confederação Brasileira se reserva o direito, de convidar equipes, além daquelas oficialmente indicadas pelas Federações, sempre que possível em comum acordo com a entidade sede e a confirmação após estudos cabe a Confederação visando sempre o melhor para o nosso esporte, regularmente inscritas, obedecendo-se prazo e critérios estabelecidos por este regulamento. Para o fomento e realização deste Campeonato a CBF7Society poderá se assim julgar necessário convidar equipes da Federação sede em maior nº ou outra equipe que represente a cidade sede ou realizar a etapa com apenas equipes do estado sede. 

PARÁGRAFO 1º- A equipe Campeã da 3ª ETAPA DO CIRCUITO NACIONAL Ouro Branco – MG, terá a vaga para a Grande Final do CAMPEONATO BRASILEIRO DE CLUBES 2010 e marca Pontos para o Ranking Nacional, desde que esteja em acordo com a Normas estipuladas pela CBF7S.

lV _ DAS INSCRIÇÕES DE ATLETAS :

Artigo 04 - Cada equipe deverá inscrever um mínimo de 12 atletas, sendo o máximo de atletas facultativo pela equipe. Podendo utilizar 15 atletas por jogo.


PARÁGRAFO 1º A relação nominal (Ficha Coletiva de Inscrição de Atletas) dos atletas e até 03 pessoas da comissão técnica, deverão ser entregues no CONGRESSO TÉCNICO (se tiver), ou no 1º Jogo de cada equipe (antes do jogo)  validadas pela CBF7S  e não será permitida alterações ou novas inscrições.




PARÁGRAFO 2º -  Será obrigatório para a participação nos jogos à apresentação da CARTEIRA DE REGISTRO OFICIAL DA CONFEDERAÇÃO, CARTEIRA DE IDENTIDADE ORIGINAL ou XEROX AUTENTICADO, CARTEIRA PROFISSIONAL, CARTEIRAS ORIGINAIS DE PROFISSIONAIS com Foto (EX CREA, CREFS,OAB, CRM etc..) PASSAPORTE, CARTEIRA DE MOTORISTA COM FOTO, OU DA FEDERAÇÃO ESTADUAL com Foto, nas partidas do campeonato, não será aceito qualquer outro documento que não for considerado Documento Oficial e o Atleta ou Comissão Técnica não poderá entrar em campo..


PARÁGRAFO 3º - Ficam autorizadas a entrar dentro  do campo de jogo as pessoas credenciadas: Atletas participantes do jogo (devidamente documentados), oficiais de arbitragens, comissão técnica participante dos jogo (devidamente documentado), seguranças, Imprensa (devidamente documentada) e Staff, dirigentes da CBFSS e dirigentes das Federações Estaduais quando envolvido no jogo, aprovados pela CBF7S.


Artigo 05 – O Atleta só poderá atuar em uma equipe. Em Competições Nacionais o atleta registrado ( ou seja que tenha participado por uma equipe e queira ou receba convite para jogar por outro clube) deverá fazer a Transferência de Atleta: Atleta que já participou de alguma Etapa do Circuito Nacional, por alguma equipe e o mesmo for convidado a participar por outra equipe PODERÁ SER INSCRITO, desde que seja feito sua TRANFERÊNCIA NA CBF7S, através do Pagamento da Taxa no Valor de R$ 250,00 (duzentos e cinqüenta  reais), antes do início da competição( da etapa do Circuito) e deverá fazer uma Carta de próprio punho dizendo do seu desligamento de determinada equipe e a inclusão na outra equipe. 
Será feita na sede da CBF7S após realização de todas competições, conferência dos nomes dos atletas inscritos e se for constatada alguma irregularidade a mesma poder sofrer sanções técnicas/administrativas/financeiras. O Regulamento Geral do Circuito Nacional é parte integrante desse regulamento o qual é o mesmo desde a criação do Circuito Nacional e enviado a todos os Presidentes de Federações e publicado no site da CBF7S desde sua criação. 

 
Artigo 06 - Não haverá cancelamento, substituição ou transferência de atletas após sua inscrição no Campeonato.

V - DAS PARTIDAS :

Artigo 07 - As partidas serão regidas de acordo com as Regras Oficiais do Futebol 7 Society da CBF7S e FIFO7S.


Artigo 08 - Toda equipe deverá apresentar antes de cada partida ao representante legal do jogo:

a) Documento de Identidade ou de acordo com o Artigo 4 – Parágrafo 2º.

b) Relação de atletas no máximo de 15, acompanhada do nº da camisa e 03 pessoas da comissão técnica .

c) Tarja de capitão (obrigatória).

d) Uso de CANELEIRA OBRIGATÓRIO
e) Camisas iguais e numeradas

Artigo 09 - Somente o árbitro no local, ou comunicado oficial  da Confederação,  poderá paralisar ou adiar a realização da partida.


Artigo 10 - A equipe é obrigada a entregar o FORMULÁRIO DE ESCALAÇÃO e toda documentação 10 minutos antes do horário marcado na tabela, caso a equipe não o faça a mesma tem até o horário da tabela para entregar. As equipes não terão tolerância após o horário da tabela para iniciar o jogo. Se a equipe não comparecer até o horário marcado a mesma será considerada perdedora por W.O vale salientar que o horário oficial é o horário do relógio do CHEFE DE  EQUIPE (um dos integrantes do trio de arbitragem). 


PARÁGRAFO 1º - A equipe que perder 01 partida por WO, será eliminada automaticamente do  campeonato, ficando  todos  os  seus  resultados anteriores e  posteriores em 2 X 0. 


Artigo 11 – As bolas para os jogos serão obrigatoriamente de Futebol 7 Society, aprovadas pela CBF7S  e podendo ser utilizada qualquer marca ou aquela definida pela CBF7S.


Artigo 12 – Caso haja coincidência das cores dos uniformes das equipes a equipe postada ao lado esquerdo da tabela deverá providenciar a troca imediatamente.
VI - DA FORMA DE DISPUTA :

Artigo 13 –  O CIRCUITO NACIONAL 3ª ETAPA – OURO BRANCO - MG  2010 
	GRUPO ÚNICO

	
	LEOGRAF F.S. - SP

	
	SERC/METALFER - MS

	
	PROJECTA F. SOCIETY - ES

	
	MARESIA F.S. - SP

	
	JC HELENO AMORIM - SP

	
	MULTINVEST 7 SOCIETY - RJ

	
	VALÉRIO DOCE ESPORTE CLUBE - MG

	
	 LIGA OUROBRANQUENSE - MG

	
	COSMOS F.S. - MG

	
	OURO BRANCO FUTEBOL 7 - MG


	FORMA DE DISPUTA

	· 1ª FASE – CLASSIFICATÓRIA: As 10 (dez) equipes formando 01 único grupo, sendo que cada equipe jogará somente 03 jogos na 1ª fase. Nesta 1ª fase as 3 rodadas serão definidas através sorteio na CBFS tendo o Ranking Nacional como critério.

· 2ª FASE – QUARTA-FINAL: As 06 (seis) equipes melhores classificadas no geral da 1ª Fase, conforme critério de classificação abaixo descrito, farão a Disputa das Quarta-Finais em apenas 01 jogo da seguinte forma: 1ª Melhor Classificada x 6ª Melhor Classificada (Jogo 16); 2ª Melhor Classificada x 5ª Melhor Classificada (Jogo 17); e a 3ª  Melhor Classificada x 4ª  Melhor Classificada(Jogo 18),  caso haja empate no tempo normal o vencedor será  a equipe de melhor campanha na fase classificatória , isto é a 1ª., 2ª., e 3ª. melhores colocadas.     

·  3ª FASE – SEMI-FINAL -  : As 03 equipes vencedoras e ou classificadas  das Quarta-Finais  (Jogo 16 e Jogo 17e Jogo 18), mais a equipe “melhor perdedora” desses 03 Jogos,  conforme critério de classificação incluindo todas as fases anteriores, disputarão as Semi-Finais  da Competição, Vencedor Jogo 17 X Vencedor  Jogo 18 (Jogo 19)  e Vencedor Jogo 16 X “Melhor Perdedor”(Jogo 20) , caso haja empate no tempo normal desta fase os Vencedores serão as equipes de melhor campanha, conforme critério de classificação, incluindo  todas as fases anteriores. 
· 4ª. FASE – FINAL -:  As equipes Vencedoras e ou classificadas dos  Jogos 19 e Jogo 20, disputarão a Final  da Competição num só Jogo(21), em caso de empate no tempo normal o Campeão será conhecido através da cobrança do Shoot out (as cobranças serão alternadas), sendo Campeão a equipe que conseguir a primeira vantagem sobre a outra, ou seja converter uma cobrança e a adversária não. 

· 3º LUGAR: Será concedido a equipe melhor classificada na classificação geral, contabilizando a 1ª , a 2ª e 3ª.fases  da competição (sem contar com as equipes  finalistas). 

· Critérios de Classificação; 1º) PG - pontos ganhos. 2º) NV - número de vitórias. 3º) GA – Gols Average (número de gols marcados divididos pelo número de gols sofridos , classificando a equipe de maior coeficiente . 4º) MMGS- Menor media de gols sofridos ( número de gols sofridos dividido pelo número de jogos, classificando a menor média). 5º) MMGM – Maior media de gols marcados, classificando a maior média), 6º) MSG – maior saldo de gols.( gols feitos menos gols sofridos), 7º) MNCD – menor número de cartões disciplinares durante todo o campeonato ( PESO: AMARELO = 01, AZUL= 03, VERMELHO = 05). 8º) Sorteio.


Observações: 1. Uso de Caneleira é obrigatório em todos os jogos da competição. 2. Os Atletas e Comissão Técnica deverão entregar antes do inicio do seu jogo Documento com Foto Oficial ou seja, RG Original ou Carteira de Trabalho ou Carteira de Motorista ou Carteira de Profissão, sem o mesmo o atleta ou componentes do banco de reservas não poderão participar do jogo, além de estarem obrigatoriamente inscritos na Ficha de Inscrição Coletiva da Equipe antes do seu 1º Jogo na Competição a qual deverá ser entregue ao representante da CBF7S e não poderá mais haver nem inclusão e nem alteração. 
Pontuação: Vitória  = 03 Pontos; Empate = 01 Ponto; Derrota = 00 Pontos
Artigo 14 - Os critérios de classificação são os seguintes, pela ordem: 

· Critérios de Classificação; 1º) PG - pontos ganhos. 2º) NV - número de vitórias. 3º) GA – Gols Average (número de gols marcados divididos pelo número de gols sofridos , classificando a equipe de maior coeficiente . 4º) MMGS- Menor media de gols sofridos ( número de gols sofridos dividido pelo número de jogos, classificando a menor média). 5º) MMGM – Maior media de gols marcados, classificando a maior média), 6º) MSG – maior saldo de gols.( gols feitos menos gols sofridos), 7º) MNCD – menor número de cartões disciplinares durante todo o campeonato ( PESO: AMARELO = 01, AZUL= 03, VERMELHO = 05). 8º) Sorteio.
PARÁGRAFO ÚNICO -  A vitória somará 03 pontos, empate 01 ponto e derrota nenhum.

VII - DA PREMIAÇÃO :

Artigo 15 - Ficam instituídos os seguintes prêmios:

a) 1º Colocado Campeão – Troféu e 20 Medalhas.

b) 2º Colocado Vice-Campeão – Troféu e 20 Medalhas

c) 3º Colocado  –  20 Medalhas 
d) Artilheiro - Troféu

e) Melhor Goleiro – Troféu
f) Melhor Atleta - Troféu
VIII - DAS MULTAS E PENALIDADES E PUNIÇÕES:
Obs1: A Confederação se reserva o direito de determinar exames Anti-Doping em qualquer atleta participante, no momento que assim desejar. E fazer a averiguação de toda documentação que tiver suspeita de irregularidade em órgãos oficiais competentes.


Artigo 16 - Ficam instituídas as seguintes penalidades para infrações disciplinares por parte de atletas, técnicos e massagistas, médico, fisicultor ou qualquer outra pessoa registrada na equipe:

a) 03 Cartões Amarelos – suspensão de 01 jogo

b) 02 Cartões Amarelos e 01 Cartão Azul – suspensão de 01 jogo
c) 02 Cartões Azuis   - suspensão de 01 jogo.

d) 01 Cartão Vermelho  - suspensão de 01 jogo, na reincidência a pena será dobrada.


PARÁGRAFO 1º - Um cartão não anula os outros cartões. 


PARÁGRAFO 2º - As punições serão feitas de acordo com os relatórios dos  oficiais de arbitragem, delegados, membros Confederação, legais ou nomeados por ela e enquadrado nos Artigos  do Código Brasileiro de Justiça Desportiva CBJD- NOVO 2010 – José Ricardo Rezende.


PARÁGRAFO 3º - Todas as pessoas devidamente registradas neste Campeonato são passíveis de punição estando ou não dentro de campo, basta estar na praça esportiva para se tornar passível de punição a qualquer momento.


Artigo 17 – Desrespeitar e reclamar por gestos ou palavras, ofender moralmente oficias de arbitragem, delegados, membros da Confederação, legais ou nomeados por ela.  


Artigo 18 – Praticar vias de fatos contra os oficiais de arbitragem, delegados, membros da Confederação, legais ou nomeados por ela. 


Artigo 19 – Assumir nas praças de desportos, atitude  inconveniente ou contrária à moral desportiva, em relação a componentes de sua equipe, equipe adversária, ou em relação à entidade organizadora e seus dirigentes.


Artigo 20 – Praticar via de fatos contra companheiros de equipe ou componente de equipe adversária. 


Artigo 21 – Participar de rixa, conflito ou tumulto, durante a competição. Podendo ainda a equipe perder os pontos DT (derrota técnica). 


Artigo 22 – Manifestar-se de forma desrespeitoso ou ofensiva contra membros da CBFSS/ Federação, ou ameaçá-los  de mal injusto e grave.


Artigo 23 – Invadir o campo antes durante, no intervalo ou depois do jogo, com o propósito de ofender, discutir, tirar satisfações com os oficiais de arbitragem, delegado, membros da Confederação, legais ou nomeados por ela.

Artigo 24 –  Tentar agredir oficias de arbitragem, delegado, membros da Confederação, legais ou nomeados por ela. 


Artigo 25 – Praticar ato de hostilidade contra o adversário. 


Artigo 26 – A equipe que não der condição de jogo, até o final do tempo regulamentar. Punição: Perdedora por D.T ( Derrota Técnica)

Artigo 27 – A equipe que simular o famoso cai – cai durante a partida. Punição: Perdedora por D.T ( Derrota Técnica) e será julgada, passível de punições maiores.

Artigo 28 – A equipe que realizar a partida sem que o atleta esteja devidamente inscrito.Punição:Perdedora por D.T e será julgada, passível de punições maiores.

PARÁGRAFO 1º -  A equipe que provocar a DT ou perder por W.O (art.26, 27 e 28) ou desistir da competição deverá pagar uma multa de R$ 500,00 (quinhentos reais). E o placar do jogo será de 2x0 à favor da equipe que dava condições de jogo.

 
Artigo 29  – A equipe infratora nunca poderá ser beneficiada, além do caso ter apreciação da C.J.D. Salientando que não será aceito em hipótese alguma arranjos de resultados.
Obs1: DT Derrota Técnica a equipe perde os pontos do jogo e o caso será julgado pela C Junta Disciplinar.

Obs2: Qualquer irregularidade percebida, pela equipe de arbitragem, membros da Diretoria da CBF7S, organização da competição, poderá ser encaminhado oficio para a C.J.D e o mesmo poderá tomar as decisões cabíveis necessárias para salvaguardar o correto andamento da competição.


Artigo 30  – Proceder de forma desleal ou inconveniente durante a competição. 

Artigo 31 – Dirigir-se aos oficiais de arbitragem após o jogo terminado ainda dentro do campo, para reclamações, satisfações ou atitudes antidesportivas.


PARÁGRAFO 1º -  O enquadramento será feito pelo quadro de representante legais da  Confederação/Comissão J.Disciplinar ou advogados destas entidades ou JUNTA DISCIPLINAR DESPORTIVA PARA FINS ESPECÍFICOS DESTA COMPETIÇÃO.

PARÁGRAFO 2º - Será levado em consideração o histórico de cada pessoa/equipe para se definir a quantidade de dias ou jogos, nas punições.

PARÁGRAFO 3º - Todo participante do jogo que for relatado por agressão à adversário, oficiais, membros da Confederação, legais ou nomeados por ela, SERÁ ELIMINADO AUTOMATICAMENTE da Competição e será julgado sendo passível de punições maiores.
X - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS :


Artigo 32 - À equipe inscrita caberá a responsabilidade dos exames e assistência médica a seus atletas, antes, durante e depois das partidas.


Artigo 33 - A Confederação  não se responsabilizará por acidentes, ocorridos com participantes do Campeonato, ou por estes ocasionados a terceiros, antes, durante e depois das partidas.


Artigo 34 - As arbitragens estarão a cargo da Confederação Brasileira de Futebol 7 Society.
Obs: Devido a obrigação de apresentar as escalas de oficiais logo a seguir de cada rodada, não temos condições de comunicar com antecedência os oficiais escalados, porém caso as equipes queiram ter conhecimentos das escalas, deverão procurar o responsável, que será indicado em

Congresso Técnico. 


Artigo 35 - Cabe a CBF7S e ao Promotor do Evento Wilson da Rocha Vilela, organizadores do evento: locação de campo  em perfeitas condições para realização da partida,  equipe de arbitragem completa e local para trocar de roupa, a qual deverá ser separada dos atletas, oferecer segurança aos oficiais de arbitragem e membros da Confederação.

Obs1: Em comum acordo ficaram estes itens acima relacionados a cargo do Promotor da Competição o Sr. Wilson da Rocha Vilela será responsável em cumprir com todo o caderno de encargos passado pela CBF7S antes da competição, alimentação e hospedagem desde que os clubes tenham efetuado as devidas taxas pré-estabelecidas.
Obs2: Cabe a CBF7S toda responsabilidade técnica da competição, escala de arbitragem e Junta Disciplinar.


Artigo 36 – Os oficiais de arbitragem, delegados, membros da Confederação, legais ou nomeados por ela, entregarão relatórios até 01 hora após o jogo.


Artigo 37 – Mediante ao pagamento da taxa de R$ 350,00 ( trezentos e cinqüenta reais) toda equipe tem o direito de RECURSO contra irregularidades observadas durante a realização da competição.


PARÁGRAFO 1º - Somente o representante da equipe poderá interpor recurso junto CBF7Society/Comissão J. Disciplinar. 

         
 PARÁGRAFO 2º -  Todos os recursos deverão ser apresentados por escrito, endereçados ao  Sr. Presidente da CBF7S Sr. Marcello Cordeiro Sangiovanni ou representante nomeado pela presidência ou para a C. J. Disciplina ou JUNTA DISCIPLINAR DESPORTIVA ou por outro nomeado e vogais .  


PARÁGRAFO 3º -  A Confederação publicará antes do próximo jogo da equipe, as punições do atletas envolvidos em relatórios dos oficiais de arbitragem, delegados e membros da Confederação, legais ou nomeados por ela.

   
PARÁGRAFO 4º - Todas as explicações pertinentes a regra, classificação, punições, só terão validade se emitidos pela Confederação por escrito. Recursos do tipo: falaram, disseram, eu acho e coisas do tipo, (extra oficial) não produzirão efeito algum. 


Artigo 38 – À Confederação cabe o direito de exigir toda a documentação necessária para a defesa da equipe dentro de um prazo estipulado. Caso o reclamante não entregue esta documentação,  será declarado improcedente.


Artigo 39 - As decisões da Confederação serão irrevogáveis, não cabendo recurso a nenhum outro órgão esportivo ou de justiça comum.


Artigo 40 - Toda comunicação com as equipes será feita através de comunicados fixados na Sede da CBFSS ou afixados por ela em local de acesso em competições, ou via telefone, ou comunicado ao representante da equipe, não cabendo às equipes alegação/recurso por desconhecimento de comunicados, todo representante de equipe tem por obrigação manter contato após seus jogos com dirigentes da CBF7S, para saber se haverá julgamento ou houve ocorrências e deverão perguntar se haverá Enquadramento, qual será horário e dia.


Artigo 41 - As interpretações e casos omissos no presente regulamento serão resolvidos pelos departamentos competentes da Confederação ou representante legais, ou C.J.D., ou JUNTA DISCIPLINAR DESPORTIVA, respeitando as leis que regem a modalidade. Não será aceito reclamações nos locais de jogos, e as mesmas deverão ser feitas por escrito, endereçado à  Confederação ou representantes legais.

Artigo 42 – Após a oficialização deste regulamento no site da CBF7S ou enviado por e-mail as Federações estaduais ou enviados por e-mail ao representantes das equipes ou apresentação deste regulamento quando tiver Congresso Técnico,  e  se não tivermos nenhuma solicitação para alteração por parte das equipes participantes através documento oficial, será automaticamente aprovado pelos representantes das equipes,, esses serão conhecedores de suas responsabilidades, nas quais em especial que todos os atletas membros das delegações, inscritas na competição tem a ciência que disputam este Campeonato, por livre e espontânea vontade, isentando de qualquer responsabilidade e acidentes, que venham a sofrer, os organizadores, promotores e patrocinadores, em nosso nome e de nossos herdeiros ou sucessores. Declaram estar em boas condições físicas e médicas para disputar o Campeonato, tendo treinado apropriadamente para o mesmo. Assumem também as despesas de transporte de ida e volta, médicas e hospitalares decorrentes de quaisquer acidentes que porventura venham a nos ocorrer durante o evento. Por este instrumento, cedem todos os direitos de imagem, inclusive direito de arena, permitindo o livre uso de nossos nomes e fotografia, não tendo direito a receber qualquer renda auferida como direitos de televisão ou qualquer outro tipo de transmissão deste evento. Não será devolvido por qualquer hipótese o valor da inscrição.

 

Artigo 43 -  O Presidente da Comissão de Justiça e Disciplina ou JUNTA DISCIPLINAR DESPORTIVA será convocado durante a Competição se houver necessidade, pelo Presidente da CBF7S ou representante nomeado, e que poderá convocar os responsáveis das equipes participantes, e os envolvidos, mais membros da CBF7Society e outros que assim julgar procedente. Todo representante de equipe deverá manter contato com a CBF7S para saber se haverá Enquadramento ou reunião da J.D.D.


PARÁGRAFO ÚNICO -  Caberá a C.J.D. ou J.D.D, julgar casos de W.O, quando as equipes participantes, chegarem atrasados no 1º dia de competição, por motivos de viagens e etc...


Artigo 44 - Todos os participantes serão considerados conhecedores do regulamento, regras e leis oficiais do Futebol  Sete Society.

Boa sorte a sua equipe !!!

“ PRATIQUE ESPORTE DISCIPLINADO,

    PRATIQUE FUTEBOL SETE SOCIETY ”

 “Levando o Futebol 7 Society à Sério”

R. Prestes Maia, 241 / Sala 814 – Centro – São Paulo – SP – CEP: 01031-902 - BR

                                         www.7society.com.br Fone:55(11)*3044-5005 cbf7@terra.com.br   

